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CREPUS0ULO 
Desterro, R do Outubro 

negra escravirlã f) - ｰｬ･｣ｩ ｾ ｡＠ que a 
mocirlach\ li inda desmancbe 011 res · 
tos med nnh us dc Rllas ｵｧｯｬｬｩ｡ｾ＠ com 
o b,IIH.IIll') flnnto ｲｬＺｾ＠ luz da iIISt l·uc· 
cão , . 

Vasu quc de um momento foi 
rll'C IJ I'.\rlO 11 pontll de podei' Ulll rlia 
figurar CIIl nostlas Sall\8; flôr qne ia 
pUUC I) e pouco murell'ludo, llIas que 
UniR mão b \! lIIfazeja ti revel'deceu , 
a classo do;; libertos ainda ｰｲ･｣ｩｾ｡＠
que lhe pl'Op"rci onern meios de 
virla nobrc,gr,lnrle e ｾ ｡ｬｵｴ｡ｬＧＬ＠ IImnr · 
rRd,1 COIIIO se acba ú" negras nu· 

Eia ... mocidade vens ua ign l)1'!Incia. 
t· L. IO!ltrui vos , illocirlaoe, para que 

Nada ha mais llmpl ,) , mai or', 
rlo VOSR<lS luzes se derramem 

mais imp ll neote do que ti brilhante aqnelle' salutares prin cipi os, de 
e invejavel aLtitude de UIII e:'lpiritu 

que tant 'l prccisam aqll ellcs que 
masculo que se consagrtl ás lides ha tantos t l' mpns jnngirl lls ao carro 
impol'ios!lli da imprensa. 

da escl'Uvidão, mal HCI'\'i 'IOI, sem 
POI' t ,-,d a a parte tem ｾｏ ､＠ va-

lioso acolhimento ti moci(iade e!l ' pode rem prover as SuaR milis vi-
tacs, urgentcs e prilllciras neccs

t udi os<I ; por tl)da a parte o brilho Hidades. 
selllpre novo, i:'eu\pre pur \) , ACl/lpre A iostl'ucção é li uniCR cOllsa 
omnipotente das pleiadcs ｪｕｬＧ ･ ｯｩｾ＠ real rla vida . Sem ella, que vali · 
tem merecido as lIlaiorC5 ovações, mentll póde ter o homem na socie-
q ue, engrinaldaudo-lhes as frrmtes rlade ? 
que se altivlllll CulIIO cilU i's ､ｬｬｾ＠
montes, mostmm·lhes ao mesmo Oomn UIIJ barco sem leme, sorll 
tempo todo o espaço indefinid o, o individuo scm conhecer' pelo me · 
em que têm forçosamente cio es - nos os mais iodispen, aveis princi. 
voaçar como gigantepciH aves. pios que lhe pOSSam dar um deceote 

O céo da Patria precis ,1 de cons · meiu dc vicia. 
t ellações brilhantcs que o rle co rcm In stl'lli · V úS c in Htrui os vossos 
Comu (sYlIlbolo da vida pt;ychu- semelhantes. 
logicl\ de um povo, quc traz na 
fronte o se1l0 da mnior enel'gia o 
força qne se possa concobor 

Avaote I m,)cidane ... ncm li 111 

s6 momento de descanç\)! A nu 
vem que !linda h'lntom se avunta· 
ｪｾ ｶ｡＠ nos nossos horison tefl , opa· 

A' mcmoria do immortal Visconde do Rio BranCII 

ｾ･ｮｳ＠ da escravidão; o brazileiro que 
llluminou o solo com o seu ta'lento 
cuja luz,tendo a duração de um relam: 
pago, foi bastant!' para escr:!ver em 
nossa historia o dia 28 de Setembro 
de 1871. 

Hoje, o seu tumulo cheio ne flô res, 
que mães e filhos, em profusão, têm 
plantado e regado, com as lagrimas da 
gratidão, abre·se, para dar passagem a 
almo do granne cidadão, ｱｕＡｾ＠ desdo
bra-se sobre a patria, em agrlldecimen
to ao 13 de ｾｬ｡ｩｯ＠ ｾ･ Ｎ＠ 1888; parecerá 
talvez ao grande espmto que seu mi
nisterio conlÍnúa, vendo os compa
nheiros do 7 de ｾｉ｡ｲｯＬ＠ que, com o 
povo, vão traçando u apotheose d'aquel. 
le infatigaveltrabalhador I 

. .. ｩｩｾｪＧｾ［＠ ｾＧ［ｰｩｾｾｾ､ｾ Ｇ ＺｾＧ＠ ｧｾｾｾ､ｾｾ＠ ＧｰＧｾｩ［ｾｾｾＺ＠
essas auras,-que elLchem a nossa atmos· 
phera d'aquelle patriotismo, sem rival. 
ｶｾｭｯｳＬ＠ brazilf'iros e amigos da b!11J' 
mdade, depôr, em memoria ao gra 
Rio Br.mc'), uma saudade sobre 
tumulo, uma lagrima de reCDi 
menta, simples manifestação de al-
a .quem, hoje, te:n por morada as . 
mtas grandezas e bellezas do Cread. 

A. ｾｉｅｓｓｂｄｂｉｬ＠

Laguna, 28 de Setembro de 1888. 

. - . 
Perfil biographico 

URALDINA DE OLIVEIRA 

Tenh o lulu uttellcipsa c calma
meu le algumas p 'lesias que D, 
Obaldina tem cscript" c por ellas 
vej .. quc ｣ｾｴｵ＠ j ll \'en talentosa pus
suo bonitas iospüações I 

recia querei' ligtll' o céu com a 
i==-' ter ra no maior horror pOflsi vel - li 

As aurai!, que boje perpassam pelo 
Brazil, trazem o perfume de uma alma 
infinita, que envolve nossa patria . E' o 
de José ｾＱ｡ｲｩ｡＠ da Silva Puranhos , o bra
zileiro que mais elevou nosso paiz, a
pagando de sua bandeira uma dos ori-

Quel\) rlá IIl crit \) 11 qualquor pcn
Slllllento pootieo expontaueo, in· 
tilll l', cõl!lI\O e ardente, quem CIJIll

lH'l' hcndc aR monotil rliaR vibruntes, 
que agitalll, ql10 po;;suc palpita. 
ｾ  ＬＧ ｳ＠ co\'uscantcs de-GenilJ, oãll 
p61e rleixar ue !I(lllIÜIII' (;1) 0) t'en'ul' 
, ta len to da jovell p"ctis.\, que 
tt'm·se e"furç',oo d'UI\H\ Ollloeira 
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correcta, quão notAvel e "prer.i,,
,"oI d'ulIlR maneira que mUltu coo
cnrre p rI' (l nORSO adi nlamento, 
O'UIO modo emfim que oos propor 
ci •• na fúrça de vuntad , 

O, Uhaldina, que burilb com 
8Uflvldade 11gl'údavel, que confor· 
labili 8 o eorRção d .. leitor, que 
caota as oa idem, ｾ･ｕｬｰｲ･＠ har
monio, a, merece UlIl vot J de npl'e 
ç.) e e, e con cieocioso ! 

E' preci, o animal -a, anim ld ·fI 
b ,;taote; porque, I\lém de ser mui
to mode ta, é ainda mnderna ｮ｡ｾ＠

lettra , Têm muita sentilllentali
,ação ., ,'eu vel' n : provl1 11, i III 
que a poe la deve ter tud , que nó., 
ｾ･ｯｴｩｭｯｳ Ｍ｡［ｵ ｯ ｲＬ＠ paixão, alegril\
que, ào as ,mas tres opuleocia, , 

Sempre que lei .) p.,esia CUIJIO a 
que O. Ub Idina e, creve, nào 
po o ficar quê.lo, eothn ia, 1110- me 
entreta o to ! 

Não ou critica: admir.) todos os 
taleoto ! 

Ei COID U poderei provar que 
O. Ub Idio é um ｴ｡ｬ･ｵｾｉＩＧ［Ｂ＠ e pl'O' 
lIIettedora ! 

SABBAS COSTA 

oe"terro, 24 - "elembrlJ - 8 

,» c .;AL' ........ ' 

o teu futuro 

A oio L. RAMO DE o. MO:"lTEIRO 

ｾ｡＠ nuvens côr de 1'0 u, ha t r . 
ￇｾｉ＠ de gl'andeza,ha pri mil ｧ･ｮｩ｡｣ｾ＠

9 ROMANCE DO .. CREPUSCULO II 

AS NOITES DE VERÃO 
POR 

DAMASCENO VIEIRA 

ｾ＠ 8 lDart.yre8 
rn 

OR 

OR nrla paradisiaca 
･ｾｬｊｉＧＺｉｉｊｵｲｯｂｏＬ＠

do teu futuro que 08 m 
"mnr I 

bellOl 

I' escJbrotri, !limo, ton.)!' O!( o 

beru,o c,lminho sobre que aVt\nças I 
Comtudo oans ha de que receiar, 
pai R agi lidado no teu talento fe
cunriisRimo, ql\(\ te guia para a 
iUlID!l l'talidnrie, e!\ herculioc!\ vali 
t,\Cle e eXp110tanea .iedicsçào que 
m vem teu ('!lCiianta organismo, 
tomam.te o P,I S 'R faceiR, o as-
im t rnbem a trave, siu dos olto,-

cOIU"ro e dos ｉｉ｢ｹｾｕｬｯｳ＠ modonhus 
d'es:a c..;tradJ ne o]Julencia occul
ta, ti principio cheia de canRllç<i e 
a b .. I'I'cci men to, depoi..; tão dcsfru
ctavel e cheia de eucantamentos! .. , 

E's muito Cl'caoçll ainrla, e no 
entantu já teu o cel'ebro 1\ tl'i\ns· 
b"rrlar de idéas queadmil'!llll: irléas 
cheias de resplao lecencias ul'liRti
ca , c artisticamente ｵｭｯ｣ｩｯｯ｡､ＧｬｾＺ＠
IdéaR, meu c \1'0 amigo, cujas for· 
mosas bases lltterarias mostral\1 a 
expootlineiÕtlde COIU que o f,'go 
geniRI pouco e pouc.) !le VIIi atl'i · 
anrlo em teu espirilo 'Irrebatlldo e 
luci rio ! 

Caminh ,\ sem rCCUilr, quo antes 
de cheg I\'es ao ccutl'" dflS"U 1;,'110' 

dI:: (Jaiz - a I1luslrllçào - d'o nde se 
descol'tio ,lm torlas as mi, crias O 

grandezas do muodo, -ante:; de 
lá chegarlls, bom JOC,I, has de ir 
eocontrando pehR lliargen ria e:l 
tradu, be!lezas lliai ... de lumóran
te,;, mil \-ezes Illllis a\ trtlbontes rio 

ACl\brunh.-me a .Ima " 
billdadc lia não polier jalDai 
gsr 8 ""se illlp .. nonti"simo 
1'.11'1:\ que earoio ｨ Ｌ ｉｾＬ＠ e da 
tu bem Rabes: ｾ＠ de faltar
necoHsario pal'a a longa via 
dinheiro .. , 

Resta·me tmtretanto um 
e cste é de poder apreciar 
IDas COUSIIS bel1as das qlle I. 

Avante! Que o teu futuro 
ｬｕ｡ｩｾ＠ um lI'is pt)ra 0 1'0 I' Ｌｾ＠

das ｰ｡ｧｩｮ｡ｾ＠ õa-Littel'lItura I 
Avanto, pois! que a gloria 

tU ll ! 
PEDRO l:!r, .. ｾＮＭＬ＠

Noite de chuva. 

A BORGES DA co TA 

I 

A noite e tá e cura, o céo está 
fundo, como uma c6vII aberta no 
do oceaoo I 

A chuva forte cabe por cima das 
Ｌｾ＠ est1ilandp sem ce ar como 
de aço L .. 

Corre um ar tão frio, vibrante 
uma espada, que torna-me' 
recido e tri te , 

O mar está ereno como a 
d'um omno, e a praia e tá 
como um prado em arvoredos .. , 

A' terra bumida e gelada não 
u I?a s6 estrello, não ficta um s6 
peJo de astro I,., 

diador a a.abasse de matar, A escrava eulAo tuado á heira do n-nubl'o ' ' t d I to d' Ih In, era VISI a O pe , 
arras u-se e Joe os para o lugar em que sua m B 1 
senhora, jazia ｭｯｲｴｾ Ｎ ［＠ conCundiu o seu sangue ｴ･ｾ＠ ［［･ＺｾＺＺｾＺ､Ｚ･＠ ｏ･ＺＺ［ｩｾｴｾｉＺＺｾｯｾｾＺｮｾｾｳｴｩ･ｳ＠
com o d eHa, e ao bellal-.. na testa desprendeu o EHe h . I'd h' , , ult ' I av'a I o a Istorlad essa visAo slDll1III 

Imo a euto. O algoz nada teve que fazer com que s6 a . . a segunda victima, pparec.'a para ｡ｳｳｬｧｮ｡ｬ｡ｲ｡｣｣ｬｄｴｯｾ｣ｩｊｄｉｉｉｉＮ＠

E ta fi d 
dolorosos: sab". que o espectro existi& ｾＮｉＱＮＢ＠

s va n o o espeetaculo te ' . ; nilo era pura creaçlo do po' te 
Rendendo graças aos deuses e ao cesar os ro- to fld I vo Ignoran ; , S a gos dereconhecid . 

manos abandouaram o amphitheatro e dispersa- rantiam Ih tel . a clreumspeeçlo 

• O ーｯｾｯ＠ tornou a chamlll-,u ao amphitheatro, 
onde as duu 'martyres ge apresentaram por Im
pulso proprio, depois de terem trocado o beijo 
da paz. 

ram-se, satisfeitos e jubilosos acreditando terem U - . e -o VIstO por muit&s vezes, 

d ed ad 
' m escrlptor grave e serio é tod 

esp aç o e morto, com aqueHas mulheres o to li ' como o 

d 
' P r" emlo o senhor M' 'I ' h . 

germen a uova crença que sedeseuvolvia d ' , IDU.O', aVia 

M I b
. ' ma o 80 arclllduque p . d 

a sa Iam eHes os senhores do mund " ' or melO e uma , o, que mUlto lida que & .Da B 
não repre entavam a civilisaçAo e que est 6 d' mt\ rancu era nada • Perpetua coube a um gladlador inexperiente 

quea feriu entre o o os e a Cez gritar, Os sup
plicio do p.cientes moribundos eram o novi
CIadO dos gladiadore . Por fim dirigiu eHa pro
pria 'garganta o braço mal seguro de seu algoz .• 

Em seguida, a ncca elvagem tornou a aeom
metter Felicidade; mugindo de rain, cravou-lhe 
as pontas no .ventre e arreme ou-a no e.paço, 
A. martyr cahm agoniunle, com as entranhas 
dilaceradas e ""pootas. 

Como a Infehz geme se, lraspu ada de dOres, 
o ｰｯｾｯ＠ em a1toa brado e:tillu que outro rLa-

od
. , a s ua a menos que & fo d 

p erla Vir depo,s que as proprias hordas b b' rmosa con essa Cu,nOffO·' ar a- prlDceza de H I Ii 
ras os afoga sem em sangue e que ap6s h . o lenzo ern, creatura penada , , a or- ullo podia go d 
renda mortandade, resurgisse d',Hi mesm' , zar a paz "sepultura porque 
maculada e santa, a religIão do Christ o, Im- ｳｾｮ￢ｲ｡＠ os dois filhos que possuia, pelo futil 

o como tivo de oppo 
uma brilhante aurora fi illuminar tod rem-se as creanças ao seu s811:11111 

. . as as con- matrimonio 
8ClenCll8. • 

ｾ＠ danl" b.oAoca 
I 

O archiduque Olavo bastante ' , . ,supersticIOSO 
.. creditava plamente que o leU beHo palacio, Ｎｩｾ＠

Olavo estava perfeitamente orientado do 
COmo ' a prIDceza 8e desfizera dos filhos: 
taudo-se do 80mno em que 8e achavam 
vára na uunca de cada um d'eHe8 um c', oml'", 
alfinete de ouro, 

te-s 
son 

ｾ＠
pud 
cho 

ｾ＠
pen 
d'el 
1'0 ( 

o S( 

nol 
lar 
por 
vel· , 

I 
coll 
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mÍl 
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COD 
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ma 
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... quaúa,GlUdez,quan- 10 p6 ...... IM. MIo pu" ..... del .. r Im cata •• Ja. q l1li .... 
penetrante espraia-se pelo d. Iproliaau.... • clillr·lb.: Di'iao , 10Z:l rolgarar d. amor, 

. -Seobor.. '61 alo ..... rUio d, Vejo a aci.aeia .'up .. diDda ... I,or, 
Nem um suspiro suave. um s6 sus- m. Oom certeza. aio COAbec.-ta a pIIsoa CIOLar ,ictoria, prOlreclir potea&e! 

r.iro confortavel a briza nos fornece: que d/)rme deballo desta pedra' 
d d 

'1' dl-Como nlo eoo becl! Elle era meu 
u o. orme em paz no elto as me an- amigo. era meo Doiv.). Eu ol/) ti oba E'tlo grande. sublime e tio ｰｯｾＧＮＦ･＠

chohas 1 . . ｲｾｬｩ｣ｩ､｡ｵ･＠ que nào ro,se sua, esperaoça Toa Muu M?DIIINA em ｡ｴｾｲＮ｣ｴＢｯＮ＠
As t!epadeuQs ｭｵｮ､｡ｭＭｾ･＠ de ｡ｾｵ｡＠ qoe elle do partilhasse e ｱｯ｡ｮ､ｾ＠ elle Como as gloria' do tea ponlr r&dllate! 

e .por ISSO não phosphorescem os Jar- morreu en jolgoei morrer lambem. 
dms de perfumes. As petalas das rosas -Entretaoto vós rides! 
recebem gottas de agua: cada petala é -Ah l disse· me ella é porque me lem-
uma concha de rerola, cada gotta uma bro. Vivo. sua unica alegria era ver-me 
lasca de crystal ... cooteote, e .e cbora e sobre o IkJU lomulo 

O gemido auroreal e olympiaco da causar-Ibe-Ia taota magua! 
IIves nlio vibra, nlio echÔa porque ellas CUOLLE MENDÉ$. 
envoltas, silenciosas, na mudez dos ni- "'"======= .... =====""""" 
nhos sentem tanto frio, recebem tanta 
agua ... 

Os prado , de dia céo aberto, de 
noite céo escuro, cobrem-se ue chuva e 
as ｾｯｮｴ･ｳ＠ e trellajam-se de pingos crys
tal 1005 I ... 

A natureza, deusa do universo, sen
te-se talvez abatida ... provavelmente 
sonha na rMe de nossas esperanças .... 

II 

A chuva continúa ... 
Lembrei-me de vêl-a, mlls nlio o 

pude, chove tanto lá f6ra .... Si não 
chovesse ... si eu pudesse vêl-a .. . 

Eu penso tanto n'ella e ella em mim 
pensa tanto ... se eu a visse ... ti casa 
d'ella ｾ＠ tlio longe: fica lá perto do mor
ro onde agora tem tanto pantano, onde 
o sol dá seus encantos quando surge 
no Levante 1. .. Não posso úuvir o esta
lar agudissimo da chuva na pedreiras; 
porque ella me prende, nlio me deixa 
vel-a 80 menos um minuto 1 

Vou procurar esqueceI-a ... 

Desfolh8m-se as arvores, corno um 
collar de perolas que se desprende I ... 

o meu cerebro sinto palpitar umas 
conste1l8ções pesadas de agonia e a 
minh'alma ficta atravez uma pagina 
colorid8 de luar, uma visão, triste 
como um soluço, pallida como um 
jasmim 1. .. 

E fiq llei horas perdidas a con tem
plal-a como quem con templa um pris
ma de 8uroras t ... 

ABDAS Co TA 

Desterro,3-0utubro-88. 

No peq ueno comi terio ao lado da igreja, 
rresco, bonito, todo nu rido de rosas bran
cas e todo dourado de sol, eu v I orna 
linda moça, ､ｾ＠ pé juoto a um tumulo. 
e rindo-se. 

Não se póde imagioar nada de mais 
graci ISO que esta creança, tão gentil, ｴｾｯ＠

delicada , do cabollos louros cacheldos, 
um pouco curtos do olbos iug DUOS. azueS 
e ｌｲｩｬ｢ ｾｮ ｴ ･ｳ＠ como o ceu. feito todo de uma 
estrella , e de pequeoina boca vermelha 

Mas o que me zangou roi vel-a rir. 
Não é causa agradava I lDoslrar algaria 

PEROLAS DE OPHIR 
------- ----------------

FlOres da dOr 
Á F. M . 

Acceita estas ｏｏｲｾ＠ singellas e puras 
Nascidas 00 meio de negras sandades, 
No imo de um peito rremeote de amores, 
Immerso nas scismas de eterna amizade ... 
Banbadas do pranto seotido d'est'al ma, 
Ai! vão te imploraodo teus risos de aflecto, 
Brilhando nu noites de dôr negra, inealma ... 

Desprezas as nores que offerto·te a medo, 
Em laoces ardentes de ardeoto pailão 1 
Ah I sim, mas nlo sabes que foram brohdas, 
Nascidas oq Cundo do meu coração ... 
Recebe·as te imploro de prantos banbada. 
E dã-Ibes n'um beijo de amor e de creoças, 
Um raio da fé de tu'alm" ｡､ｯｲｾ､｡＠ ... 

UBALDINA A. DE Ol.IVEIRA 
Desterro - t888. 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＮｾＮＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠

A Luiz Ozorio 

Escuta, Coi o'aloova solttal'ia. 
Em longa ooite merencoria e Cria, 
Qua i vencida em lucta imaginaria, 
E ouviodo ° rebramlr da ventania; 

Que um geoio bOID, arcbaojo ou Cei ticeiro, 
Poz jnnto a mim teu livro,aul'8Ks Neblinas; 
On.10 ｴｾｵ＠ vulto á pagina primeira 
Faz adorar-se essas caoções d i ｶｩｯ｡ｾ［＠

Ooue lia luz, ba perfume. ba melodia. 
Estrophes d'ouro, eocantos de poe ia. 
Linguagem qUIl desperta inspirações. 

Que Caz . cismar em ti que além dos Ulares 
T tlDS o poder de penetrar nos lares 
E teu noma deixar nos corações! 

REvocATA H. DE MEI.I,o 

Rio Grande. 

• ele' 

A musa moderna 
Ao illustre e distincto poeta rio-grandens6 

DAMASCENO VIEIRA 

Poela! ao vêr o teu talen to ardente. 
Desl umbrada PIU seu lucido espiendor, 
Li a MosA MOOERNA com ardor 
- Rico tbesouro -Iosplração ri de nto-! 

Ha o'ella brilho' tão intenso,. ,i 'OS, 
Que já em 100ros, OI histori'l oUDLe 
Vão, ob! Genio immortal, c'rOu-le alti,os! 

lBll.AlCTl1IA Da OL"llaA. 
Desterro, Setembro de t88d. 

I a. I I 

ApotheOse 

/o. UIII ILLUSTn PADU .aUILZIRO 

Nasceu pa" &l8ombrar as multidOel, n_ 
no organismo da Luz, naaceu para lubi., 
como um raio de aol aOI paramol do ｣ｾ＠
na9ceu para voar, nalceu para o Porvir' 

Como um Tantalo audaz e como um Prometbeu 
elle soube do M.I aa .,rtea de.truir: 
na gondola do Bem im,avldo rompeu 
o oceano do povo, e aempre a refulgir 1... 

Porém a mio de Deu. Tibrou-Ibe pelo craneo ... 
e aquelle grande vulto, aquelle aatro titaneo 
loi rolando, rolando em vortice febril 

perder-se pelo azul das limpidas espbé ...... 
mas quando entrou no lar das mudu'prirna.úa. 
quandoeUe entrou DA Gloria,-eeliplou o Bruil J 

CARLOS DB FAau 
(Maeáros) 

Don Juan 

E' aqui o nlnho azul da minha amante; 
altemos ajanellL .. o Crimo enú.ia ... 

emquanto eUa dormita entre a cambraia 
embalada na brisa su ílurrante ... 

Vamos agora li alcova perfumada, 
sem que a despérte do febril deujo, 
que eu quero no seu rOlto pOr um beijo 
antes que venha li tuz da ｭ｡､ｲｵｾ｡Ｎ＠

••••••••••••••• I' •••••••••••••• 

li 

Entrei, mas logo recuei ao vlll-. 
na rêde adormecida docemente ... 
e no meio da alcova, tristemente, 
(quedei-me) contemplando aq'.leUa eatreUa 1. .. 

DepoiB disse: ella Banha com ventu ... 
sobre a rêde ftorída doa amora, 
sem saber 8S terriveis amarguras 
que me arrastam 80 Crime entre os horrores ... 

E senti que o Rem6rlo me ar ... tan, 
luclando no meu peito a Conseiencia, 
e não ousei tocar sobre a ｩｮｮｯ｣･ｾ｣ｩ｡＠
da virgem que a dormir rindo, sonhava ... 

E deixei a sonbar e a c.eança 
embebida no olor fre&co da malva, 
velada pela luz serena e mansa, 
que desfralda no A.lll a e trelb. d'Aha I ... 

III 

Fugi espavorido estrada em f6ra 
nas chammas d'e se amor que me abruava' 
e qut\ndo despontou no céo "aurora ' 
a virgem 80bre a rtlde ainda 80nhav.: 1... 

Tn.OTHIIO MAIA 
Delterro, 13 d. Maio de 1888. 
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4 CREPUSOULO 

Paysagem africana 

Tardo, pisando o gro 50 areal dormente, 
O dromedario vae beber ao Nilo, 

Tenho saudade do ﾫｃ･ｲ･ｳｾ＠ (**) 
Que ap,wllava de bllstão, 
Debaixo de ingente chuva, 
Indo-lhe abrir o portão. 

E aos rubros raio do caril: do Oriente 
Resomna o bronco e multe crocodilo. 

A .gna morna do Oasis não rerre 'ca 
A ardente bocca ao nomada sequioso, 
E emquanto a voz do vento cavernosa 
O rio empola na estação da pesca, 

A sphinge. a eterna spbinge do deserto, 
um deliqnio monótono de ped 13, 

E tende o olhar, idiútamente ｡｢ｾｲｴｯＬ＠

Pelo areal onde o tojo ru ivo lUetra, 

De angue o sol, â Iloite,'o saibro embebe, 
Porém, ao meio dia, quando passa 
Pelo Eqoador, faz d'Afrlca um a taça 
E o proprio sangue em longos goles bebe. 

LUIZ MURAT . 
1887. 

.'0'. 

Dulce 

.\ ROCIH. DE .UIDRADE FILHO 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..... 

De'põ-se Dnlce. õ entra no banho. 
Lembra o pallor sensual da lua 
Quando compllltampn te nua, 
Guarda I) lucigero rebanbo . 

Põe o pé3 na agua; a agua recna 
Num estramecimento estranbo, 
Pois nooca flor de ignal lam aoho 
E orior ferio a toalha soa. 

Sentindo·a fria, Dulce lança 
Grilos pneris. -Mas, com braodura, 
A agna, serena; e a flor- avança, 

E avança ... até qne a limpbJ. pura, 
Em mysteriosa intemperança. 
Abraça e beija·lbe a cinlura. 

•••••••••••• o' •••••••• 

EDMUNDO DS BARROS. 

(Das paysagem). 

Saudades 

Tenho saudade de caza, 
De meus pais, de meus irmãos; 
D'esle não lenho um abraço, 
D'aquelles não beijo as mãos. 

Tenho saudades d'ahi, 
D'ps es campos, d'esse mar, 
Dos passarinhos, cantores 
Do nosso bello pomar. 

Tenho saudades das scêna 
Do nosso velho «Plutâm) (*), 
De sua v6z iracunda 
Quando chegado ao porta0. 

(') Uma t.lIudo. 

Tenho saudades de tudo 
Da patria do pobre JoãO, 
Desde a pont I da Trincheira, 
dusqll'à aint» ... ebastião. 

J. R. 

. Leopoldo, 19 de Ago to . 

(" ) Outra. 

Má 

e não és do céo, s'és da terra 
Porque torturas minh'a lma 1 
Teu desdem vivo m'enterra, 
E sempre em ti vejo a calma I 

Para que colhes a palma 
No sorrir que fel encerra, 
-Que meexcita, não m'acalma
E sempre em teus labias erra 7 

E's ingrata, és mui cruel ! 
Por ti eu maldigo a sorte, 
Por ti, que s6 me dás fél! 

E és por mim tão presada, 
Qu' até não sei se na morte, 
Deixarás de ser amada I 

RODOLPHO GOUDEL 

Deslerro-Oulubro- 8. 

NO T I C I A RI O 

ADHES.Ã.O 

Adberiu á lif'ta dos nossos col
(aboradores o tal6iltoso e concei
tuado romancista Sr. J osé Prates , 
moçr. que, pela fina educação que 
possue, te lll adquirid .. COIII espe 
cial en,levo imll len as vantagens. 

J ose Prates teol uma allll.' boa - , 
um coraçao morJestu: exponlanea. 
mente propôz-se li nos di,ti nguil' 
COIII os ａＨＧｵｾ＠ Ｚ ｾｰｬＧ ･ ｣ｩ｡｜Ｇ･ｩｳ＠ ｬ Ｇ ｈ｣ ｲｩＯｊｴ ｏｦｾ Ｌ＠

li [)fIA proporC iOnar uma leitlll'a 
!l mavel, quã , di gna de morito e so. 
berbas Illan ｉｦ ＡＧ ｳｴ｡･ｾＮ＠

Agradecem J<, ｰ Ｂ ｩｾＬ＠ a tão il!ustre 
ｾ ｉＬ ￇＩ＠ ., ge nttleza l]lle aOa ba do nos 
､ｬｈｰｬＧ ｮ ｾ｡ｬＧ Ｎ＠

Vô,'u, 110 dia lo do 
par •• " /'eino celestial, onde 
glori!\, uma jovOD filbillhl\, d. 
aUI'Ol'as, do diMtiDctl' e co 
negociante Mili tão Villela. 

Lamentando devé/'as a 
tão linda c/'eúDcinha, 
aOS Sl'tlH plliR ｮ ｦＩｓｾｏ ｓ＠ peZnr08. 

EXPOSIÇÃO 

Fui inaugurada hontem 
pORiçào Provin cial, Cu m 
Ｚ｜ｾｦ［ｩＢＧ ｴ ･ ｮ｣ｩ｡Ｎ＠

ALBUM DE PARABENS 

No dia l o docor/'6nte, fez 
LI nosso talenlus.) e digno 
blJ ,"\rl " I' Peri 1'0 Goud vi, 
tanto apto Ilas (uttras. 

-H"je ｡ｧ ＯＧｵｰ Ｚ ｬｲｮＭｾｯ＠ 1)11 

do nosso si IIcurll sU1ig ') 
Peixutu umas quantas pl'im 
da vidl1. 

A Brigido Pei XII tlJ , COIIIO ｄｏｾ ＮＢ＠

c"lIabornd ur, sa urlalll Of; e fil 
,·ott.. f3 pal'a que viva mnitos IIn 

semp re err.ludo gl ori oso na est 
c l'I'octissillla das lettras. 

-No dill l° deste mez , uma 
ginal corôa do 24 alvlll'ild as 
existencia enflorou fi genti I 
da Exmn, Sra, D. Maria Julia 
Sant'Aooa, a quem eOl'dialm 
(;1 I III P I'i men til U1 I1S. 

Para a capital do Imperio segui ram 
paquele Rio Parand, a 3 do corrente, 
nossos bonrados con lerraneos 
Oli "eira, Erneslo Viegas , João M 

Barbosa ｾ＠ Lydi o Barbosa. Este ultimo 
representar ali o Club Rep nblicano 
cidade. 

Reco mmenda mos aos leitores o 
que boje publicamos, enviado ba dias 
OOssa estimada e distlncta colla nr.I'811/lr. 
-Revoca ta H. de Mello. 

IJl\preuo lia typ . d, JoaK.u. DO CoM"'''OIO 
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